
Fluxo logístico 

Caramuru:

Hidrovia Tietê-Paraná e 

Hidrovia do Tapajós -

Amazonas

Logística



Fluxo Logístico da Hidrovia Tietê-Paraná

São Simão/Pederneiras/Santos



Fluxo Logístico da Hidrovia Tietê-Paraná



Complexo Industrial de São Simão-GO



Comboio hidroviário – 6.000 t

Hidrovia Tietê-Paraná



Transbordo hidro-ferroviário de Pederneiras-SP
Capacidade armazenamento 60.000 t

Transbordo hidro-rodoviário de Anhembi-SP
Capacidade armazenamento 20.000 



Porto de Santos – Armazém XXXIX
Capacidade 135.000 t



Fluxo Logístico da Hidrovia do Tapajós-
Amazonas

Sorriso/Itaituba/Santana



IMBITUBA - SC

SORRISO - MT

ITAITUBA - PA

SANTANA - AP

2.469 km

1.100 km

850 km

Fluxo SPC para os portos do Sul e do Norte



Complexo Industrial de Sorriso-MT
Produção de farelo SPC



Comboio hidroviário – 8.000 t

Hidrovia do Tapajós



Transbordo hidro-ferroviário
de Itaituba-PA

Capacidade armazenamento 
14.000 t



Porto de Santana
Capacidade 21.000 t

Caramuru





Parâmetros de Comparação entre modais de Transporte

CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS X LANÇAMENTO DE MONOXIDO DE CARBONO( CO ) 
NO FLUXO SÃO SIMÃO – SANTOS SEGUNDO CADA MODAL

MODAIS HIDRO FERRO RODO

Volume 

movimentado
800.000 t 800.000 t 800.000 t

Distancia 

percorrida

(ida-volta)

1.520 Km 1.040 Km 1.700 Km

Consumo de 

combustíveis 

(litros)

2.933.333,00 3.328.000,00 16.790.123,00

Quantidade de 

Monoxido de 

Carbono gerado

19.946,67 Kg 22.630,00 Kg 114.172,84 Kg

ECONOMIA 

UTILIZANDO A 

HIDROVIA + 

FERROVIA

71.595,77 Kg de monoxido de carbono deixados de serem lançados na atmosfera 

utilizando a intermodalidade Hidro-ferroviária, quando comparada ao transporte por 

rodovia.

Fonte: IPT / Freight







César Borges de Sousa
Vice Presidente 


